
ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA MESA SETORIAL DA 
AUTARQUIA MUNICIPAL DE FORTALEZA (AMC)  

 

Data 07/04/2014                     Horário: 14h 

Local SEPOG 

Participantes 

Secretários: Philipe Nottingham (SEPOG) e João de Aguiar Pupo (SCSP) 
 
Bancada do Governo: 
1. Francisco Figueiredo de P. Pessoa (Membro Titular) 
2. João Evangelista Bezerra Lima (Membro Suplente) 
3. Francisco Deuzito de Souza (Membro Suplente) 
4. Renata Maria Chagas Rodrigues (Secretária Executiva Mesa Setorial AMC) 
5.  Ângela Márcia F. Araújo (SEPOG) 
6. Mariana Peixoto Pires (SEPOG) 
7. Ramom Carvalho (Assessoria Jurídica) 

 

Bancada dos Servidores/empregados: 
1.  Eriston Lima Ferreira (Membro Titular / Presidente SINDFORT) 
2. José Adelmo Júnior (Membro Titular) 
3. João Batista Torres Chaves Júnior (Membro Titular) 
4. Jeovah Lucas da Silva (Servidor/ Agente Municipal de Trânsito) 
5. Lidianne Uchoa do Nascimento (Advogada) 
 

 Representante da Câmara Municipal dos Vereadores:  Vereadora Exma. Sra. 

Regina Cláudia Tabosa Ferreira Gomes 

 

Pauta da Reunião 

1. Regularização da jornada de trabalho. 
 

 

Ata da Reunião 

 A reunião teve início às 11 horas. 

 O Secretário Dr. Philipe iniciou a reunião saudando a todos e resgatou o real 

motivo desta reunião, recapitulando que houve uma reunião do Grupo da Mesa 

Setorial AMC para analisar todos os pontos da pesquisa salarial com a finalidade de 

reforçar a mesma, porém que recebeu um ofício por parte do sindicato 

desconsiderando tudo que ficou combinado em Mesa e isso o surpreendeu 

significativamente; 

 Eriston, falou que não nega, mas que diante da Assembleia consideraram que uma 

nova pesquisa era desnecessária. Apresentou um estudo com seus números de 

desempenho e reivindicou da PMF melhoria nas condições de trabalho e disse que o 

estudo existente era suficiente para lançarem uma proposta; 

 O Secretário Dr. Philipe reiterou que aguarda uma resposta da análise da 

metodologia da pesquisa e resgatou que em fevereiro a PMF fez uma proposta que 

representava 20% de aumento para esta categoria e que esta proposta não existe, 

pois a PMF não está mais aberta para tal; 



 Eriston relatou que esse percentual diz respeito à jornada de trabalho de 30h para 

36h; 

 O Secretário Dr. Philipe relembrou que essa questão eles colocaram na justiça, 

sendo assim não é assunto de Mesa, mas deixou claro que não fechou as portas para 

um diálogo; 

 O Secretário Dr. João Pupo falou que estava angustiado diante da improdutividade 

da reunião; 

 Lidiane disse que a judicialização iniciou quando houve um rompimento da 

negociação. 

 O Secretário Dr. João Pupo a questionou quando houve rompimento; 

 Lidiane falou que houve rompimento quando a categoria fez greve, segundo ela, 

após três reuniões Mesa Setorial. 

 Eriston justificou a demanda crescente do trabalho da categoria e disse que estão 

abertos para discutir em Mesa; 

 O Secretário Dr. João Pupo considerou que o mais conveniente é ouvir uma 

proposta da categoria e apresentar ao prefeito; 

 O Secretário Dr. Philipe falou que a categoria não pode se considerar exclusiva, 

pois o Prefeito vê a Prefeitura como um todo, ou seja, ele enxerga todas as categorias 

e não somente esta e reiterou que a PMF encontra-se no limite prudencial, disse que 

a padronização da carga horária dos PCC´s é uma vontade da PMF e que infelizmente 

a categoria não reconheceu o esforço que a PMF lançou como proposta e reforçou 

que agora só resta uma maneira de conduzir; verificando se realmente existe 

distorção e que para isso é necessário critério; 

 Eriston disse que faz apelo e que essa é a proposta; 

 Dra. Ângela reforçou que houve o estudo, falou que o ofício foi encaminhado para 

validação e que nesse intervalo o sindicato enviou um ofício com a proposta e 

reiterou que não vê distorção, sendo assim considera importante continuar com a 

pesquisa; 

 Torres solicitou que a PMF aproveitasse os dados apresentados pela categoria; 

 Os dois Secretários reiteraram que a categoria negou a proposta dos 20% e que 

este era um grande reconhecimento da PMF e que existe por parte desta, boa 

vontade e flexibilidade; 

 O Secretário Dr. Philipe disse estar surpreso, pois a categoria agora apresenta mais 

itens inclusive aumento da gratificação GAT; 

 Vereadora Dra. Cláudia Gomes solicitou por parte desta categoria que se busque 

chegar a um acordo; 

 Dantas fez uma justificativa tentando apaziguar o motivo que levou esta categoria 

a judicializar a questão da jornada de trabalho e reforçou que não vêem necessidade 

de outra pesquisa, pois consideram que vai dar no mesmo, sendo assim deveria ser 

revisto a proposta que a PMF lançou em fevereiro; 

 O Secretário Dr. João Pupo confirmou que essa proposta foi negada pela categoria 



e perguntou se a categoria possui vontade de rever a proposta que foi lançada em 

fevereiro. E foi extremamente objetivo perguntando: “Se a proposta de fevereiro 

fosse lançada agora na Mesa setorial, qual resposta da Categoria?”. 

 Jeovah falou que a categoria anseia por uma segurança desta suplementação e que o 

ideal é primeiro ouvir o que a categoria tem a dizer; 

 Eriston relatou que vai ouvir a categoria e buscou saber se ainda há possibilidade de 

negociar às 30 horas e se esta suplementação pode ser assegurada. 

 O Secretário Dr. Philipe reforçou que esta foi a melhor maneira que a PMF 

encontrou de reconhecer a categoria e que quer ouvir a proposta da mesma. 

 Lidiane demonstrou também expectativa quanto à proposta apresentada em 

fevereiro; 

 O Secretário Dr. João Pupo falou de maneira comparativa que a PMF na verdade 

levou um “grande fora” e que agora é preciso que a categoria apresente proposta 

para que volte a se pronunciar.  

 O Secretário Dr. Philipe finalizou dizendo que fica decidido que o sindicato 

apresente uma nova proposta e aguarda posição. 

 A reunião foi encerrada às 13 horas. 

 

Encaminhamentos 

Não houve encaminhamentos. 

 

 

 


